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Em 2021, as cerca de duas dezenas de contratos de obras públicas acima de 10 milhões de euros somaram pouco mais de metade das empreitadas adjudicadas em 2020. 

Portugueses arrecadam 3/4 
das grandes obras em 2021 
As construtoras nacionais asseguraram no ano passado a maior fatia das obras públicas adjudicadas 
em Portugal. Com vários grandes projetos já em execução e o novo ciclo de investimentos em 
preparação, as empreitadas contratadas em 2021 foram de menor dimensão. 

MARIA JOÃO BABO 

mbabo®negocios.pt 

A
o contrário do que 
aconteceunos anos 
anteriores, em 2021 
as construtoras na-
cionais assegura-

ram a maior fatia das obras públi-
cas de grande dimensão (acima dos 
10 milhões de euros) adjudicadas 
em Portugal. De acordo com da-

  

dos do portal Base relativos aos 
contratos assinados no ano passa-
do, as mais de duas dezenas de em-
preitadas contratadas somaram 
cerca de 640 milhões de euros, ten-
do as construtoras nacionais ginho 
três quartos desse valor (perto de 
500 milhões de euros). Já os agru-
pamentos que integram empresas 
espanholas, que venceram nos úl-
timos anos algumas das grandes 
obras públicas em Portugal, con-
trataram menos de 14% do total 
(87milhões de euros). 

Fontes do setor contactadas 
pelo Negócios explicam a recupe-

  

ra0o de quota nas obras públicas 
conseguida no ano passado pelas 
empresas nacionais com o facto 
de as construtoras do país vizinho 
estarem neste momento satisfei-
tas com a carteira que já assegu-
raram em Portugal, que estão nes-
ta fase a executar, mas também 
porque as empreitadas entregues 
em 2021 foram, em regra, de me-
nor dimensão face aos anos ante-
riores. De acordo cornos dados do 
portal Base, o maior contrato as-
sincado no ano paqqado foi de132,9 
milhões de euros, para a execução 
dos túneis de drenagem da cidade  

de Lisboa, ganho pela Mota-En-
giL Seguiu-se a empreitada ferro-
viária devia e catenária entre Évo-
ra e Elvas/Ronteira e construção 
civil do subtroço Evora-Évora 
Norte, que a Infraestruturas de 
Portugal (IP) adjudicou por qua-
se 87 milhões de euros ao consór-
cio que juntou os grupos Mota-
-Engil e Teixeira Duarte. 

Em 2020, as maiores obras 
adjudicadas no país ultrapassa-
ram1,1mil milhões de euros, com 
os maiores concursos - para a li-
nha rosa do Metro do Porto e para 
onovo Hospital de Évora - a atin-

  

girem os 139 milhões e 148,9 mi-
lhões de euros, respetivamente. O 
primeiro foi entregue ao agrupa-
mento da espanhola Ferrovial 
com a portuguesa ACA (Alberto 
Couto Alves), enquanto o segun-
do foi ganho pela Acciona, tam-
bém do país vizinho. Um ano an-
tes, o agrupamento da Sacyr tinha 
assegurado por 130 milhões de 
euros a construção do troço ferro-
viário Alandroal-Linha do Leste, 
da nova linha de Évora. 

Já em 2021 os agrupamentos 
das construtoras espanholas arre-
cadaram apenas três das grandes 
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GRANDES OBRAS ENTREGUES EM 2021 

No ano passado foram adjudicadas grandes obras públicas (acima de 10 milhões de euros) no valor total de cerca de 640 milhões de euros. 
A execução dos túneis de drenagem da cidade de Lisboa foi a empreitada de maior dimensão, contratada à Mota-Engil. A maior construtora 
portuguesa também assegurou, em consórcio com a Teixeira Duarte, a segunda maior obra adjudicada em 2021. 

CLIENTE OBRA ADJUDICATÁRIO VALOR 

Município de Lisboa Execução dos túneis de 
drenagem da cidade de Lisboa e 
intervenções associadas. 

Mota-Engil 

132,9 
MILHÕES DE EUROS 

Infraestruturas de Portugal 

MUSAMI - Operações Municipais 
do Ambiente 

Município de Sintra  

Empreitada de via e catenária 
entre Évora e Elvas/Fronteira, e 
construção civil do subtroço Évo-
ra -Évora Norte. 

Empreitada de conceção, 
construção e fornecimento de 
uma central de valorização 
energética de resíduos na ilha de 
São Miguel. 

Empreitada de construção do 
hospital de proximidade de 
Sintra. 

Consórcio da Teixeira Duarte - 
Engenharia e Construções. Mota-
-Engil - Engenharia e Construção, 
Mota-Engil - Railway Engineering 
e Somafel - Engenharia e Obras 
Ferroviárias 

Italiana TM.E. S.p.A. - Termomec-
canica Ecologia 

Tecnorém - Engenharia e Cons-
truções 

87 
MILHÕES DE EUROS 

MILHÕES DE EUROS 

44,9 
MILHÕES DE EUROS 

 

Infraestruturas de Portugal Modernização do troço Torres 
Vedras - Caldas da Rainha, da 
linha do Oeste. 

Consórcio formado pela Ramalho 
Rosa Cobetar, pela Contratas Y 
Ventas (ambas empresas do gru-
po espanhol FCC) e pela FCC 
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MILHÕES DE EUROS 

obras. Ao agrupamento da FCC a 
IP adjudicou o contrato de mo-
dernização do troço Torres Ve-
dras-Caldas da Rainha, na linha 
do Oeste, por cerca de 38,4 mi-
lhões de euros, enquanto ao gru-
po Sacyr foi contratada a moder-
nização da ligação ferroviária en-
tre Sines e a linha do Sul, por 28,5 
milhões de euros, e a eletrificação 
da linha doAlgarve no troço Faro-
-Vila Real de Santo António, por 
cerca de 20,4 milhões. 

A preparar o novo ciclo 
A explicar a menor dimensão dos 
contratos assinados no anopassa-
do estará também° facto de opaís 
terj á em execução várias grandes 
obras lançadas com financiamen-
to do anterior quadro comunitário 
e estar a preparar-se para o novo  

ciclo de investimentos com o Pla-
no de Recuperação e Resiliência 
(PRR), a que se seguirá o PNI 
2030. Daí que 2021 tenha sido 
aproveitado pelas maiores entida-
des adjudicastes, como a IP ou os 
metros de Lisboa e Porto,para des-
envolverem as fases de projeto de 
forma a lançarem novas empreita-
das a concurso este ano. 

Por outro lado, oprocedimen-
to para a construção no futuro 
Hospital de Lisboa Oriental, um 
investimento da ordem dos 300 
milhões de euros, ainda não che-
gou ao fim. Esta que é a maior obra 
pública lançada em Portugal em 
mais de uma década está a ser dis-
putada pela Mota-Engil e pela 
Sacyr, prevendo-se que o vence-
dor seja conhecido no próximo 
mês de fevereiro, não tendo assim 

77% 
PORTUGUESES 
Em 2019. as construtoras 
nacionais ficaram com 
25% das grandes obras 
contratadas e em 2020 
COM 43%. Em 2021, 
asseguraram 77%. 

entrado na contabilidade do "due-
lo ibérico" em 202L 

Mais pequenas também 
ganham contratos 
No ano pqRgado, de acordo como 
portal Base, foi apenas contrata-
da uma grande obra acima dos 
100 milhões de euros, sendo a 
grande maioria de menor ditnen-
são, o que per►nitiu que constru-
toras mais pequenas ganhassem 
também contratos. Foi o caso da 
Tecnorém - Engenharia e Cons-
truções, que venceu o concurso 
lançado pelo Município de Sintra 
para a empreitada de construção 
do hospital de proximidade deste 
concelho, no valor de 44,9 mi-
lliões de euros, denotando duas 
dezenas de empresas que também 
concorreram, entre as quais  

Mota-Engil, Teixeira Duarte, 
Sacyr Somague, Ferrovial ou Ac-
ciona. 

Também o agrupamento da 
Construções GabrielA. S. Couto e 
da M Couto Alves assinou com a 
IP °contrato para execução da em-
preitada para a segunda fase da 
EN14 - Maia/Interface Rodofer-
roviário da 'filia, comum investi-
mento de 32 milhões de euros. 

DST, Afavias, Cavais,  Tecno-
via e Alves Ribeiro foram outras 
construtoras nacionais que con-
trataram obras públicas no ano 
passado, o mesmo acontecendo 
com a Teixeira, Pinto & Soares, 
Oliveiras SA, Etennar, Cimave -
Construtora Imobiliária de Avei-
ro, Ferreira - Construção, M. Kai-
ros - Engenharia e Construção e 
Tecnifeira. ■ 
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PRIMEIRA LINHA OBRAS PÚBLICAS 

IP vai contratar obras de mais 
de mil milhões de euros este ano 

A Infraestruturas de Portugal prevê adjudicar este ano empreitadas na ferrovia 
no valor de 776 milhões de euros e na rodovia de 232 milhões. A empresa pública 
vai ainda lançar concursos em 2022 para obras de mais de 920 milhões de euros. 

João Cortesão 

A IP garante que as empreitadas em curso representam atualmente 57% do investimento do Ferrovia 2020, um plano que está concluído a 15%. 

MARIA JOÃO BABO 

mbabo@negocios.pt  

A
Infraestruturas de 
Portugal (IP) prevê 
adjudicar em 2022 
empreitadas no valor 

de 1.003 milhões de euros e lan-
çar a concurso novas obras no to-
tal de 921 milhões. 

Ao Negócios, fonte oficial da 
empresa pública adiantou que, 
dos mais de mil milhões de euros 
de contratos que pretende assinar  

este ano, 776 milhões dizem res-
peito a projetos da ferrovia, como 
o Sistema de Mobilidade do Mon-
dego entre Portagem e Coimbra 
B e dois contratos no âmbito da re-
qualificação da linha de Caseais. 
Já para a rodovia tem programa-
dos 232 milhões para contratar 
em 2022, que, entre outros inves-
timentos, envolvem ligações a par-
ques industriais. 

Também relativamente às em-
preitadas que serão este ano colo-
cadas a concurso, a maior fatia 
(614 milhões) diz respeito a tra-
balhos ferroviários, enquanto para 
as estradas a empresa temprevis-
tos 307 milhões de euros. 

Ferrovia 2020 tem 83% em 
fase de obra ou concluído 
AIPtematualmente,eaté 2023, o 
plano Ferrovia 2020 emexecu0o, 
mas garante egi-nrjá a trabalhar em 
projetospara onovo ciclo deinves-
timentos. De acordo com a mesma 
fonte, °programa apresentado em 
2016 para a requalificação da rede 
ferroviária nacional tem atualmen-
te 83% do investimento previsto -
no total de 2 mihnilliões de euros - 
já concretizado ou emfrise de obra, 
no terreno ou em contratação. 
Mais concretamente, adiantou, o 
Ferrovia 2020 temhoje15%do in-
vestimento concluído,17% em fase 
de projeto, Ll% são empreitadas em  

contratação e 57% obras em curso. 
Agora, segundo a mesma fon-

te, além do programa de investi-
mentos definidos para a área dos 
transportes e mobilidade no âm-
bito do Programa Nacional de In-
vestimentos (PNI) para 2030, a 
IP está também, no domínio ro-
doviário, "a desenvolverumesfor-
ço muito significativo para dar 
cumprimento ao Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR)". 

frisando que o valor de inves-
timento da empresa, de 395 mi-
lhões de euros, a situa no lote das 
10 maiores entidades públicas res-
ponsáveis pela execução do PRP, 
a mesma fonte salientou que "o  

programa se encontra numa fase 
inicial da sua execução, mas a Il)já 
tem todos os subinvestimentos em 
desenvolvimento". Atualmente, 
disse ainda, "o global do investi-
mento, está alotado: 29% à fase de 
estudo prévio, 57% em projeto de 
execução e 14% já em fase de em-
preitada em contratação". 

Os maiores contratos 
para este ano 
Dos mais de mil milhões de euros 
de empreitadas que serão contra-
tadas este ano, a IP destaca, entre 
as obras rodoviárias (que somam 
232 milhões), a reabilitação da 
ER206 em Vila Nova de Famali-
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Metros de Lisboa e Porto 
também querem adjudicar 

O Metro de Lisboa prevê receber em fevereiro as propostas 
para o quarto lote da linha circular. Até ao final do ano 
espera, como o do Porto, ter os projetos do PRR a concurso. 

66 
O valor de 
investimento da IP, 
de 395 milhões, 
situa-nos no lote das 
10 maiores entidades 
públicas responsáveis 
pela execução do PRR, 
já com contratos 
de financiamento 
assinados com a 
Estrutura de Missão 
Recuperar Portugal. 

O programa encontra-
-se numa fase inicial 
da sua execução, 
mas a IP já tem todos 
os subinvestimentos 
em desenvolvimento. 
FONTE OFICIAL DA IP 

cão, o IC2 Meirinhas-Pombal, a 
ENDA na ligação da A15 a Rio 
Maior, ligações ao parque indus-
trial do Mundão, acessibilidades 
à zona industrial de Riachos e in-
tervenções na EN101 entre Valen-
ça e Monção. 

Já na ferrovia, os 776 milhões 
de euros de obras que serão adju-
dicadas este ano incluem a esta-
ção da Pampilhosa, na linha da 
Beira Alta, o Sistema de Mobili-
dadedoMondegoentrePortagem 
e Coimbra B, com a renovação 
desta estação, intenençõesnotro-
çoAlfarelos-Pampilhosa,nalinha 
do Norte, assim como a adequa-
ção do "layout" de Mato Miranda.  

É também em 20 que a IP pre-
tende entregar dois contratos na 
linha de Cascais, para a via e ca-
tenária e para a construção da 
nova subestação de tração de 
Sete Rios, cujos concursos foram 
lançados nos últimos dias de 
2021 com valores base de 36 mi-
lhões e 18 milhões de euros, res-
petivamente. 

Os próximos concursos 
Já dos 921 milhões de euros de 
obras que vão ser lançadas a con-
curso em 2022, a empresa desta-
ca na rodovia as intervenções no 
IC2 entre Meirinhas e Pombal, na 
EN14com o interface rodoferro-
viário de Santana, incluindouma 
nova ponte sobre o rio Ave, a re-
qualificação da EN344 na Pam-
pilhosa, as ligações a zonas indus-
triais de Cabeça de Porca (Fel-
gueiras), Rio Maior e Mimdão, e 
a Via do Tâmega - variante à 
EN210, em Celorico de Basto. 

Já na ferrovia, a IP pretende 
lançar este ano concursos para a 
estação da Pampilhosa,na linha da 
Beira Alta, e para os troços Ovar-

 

-Espinho eAlftwelos-Pampilhosa, 
na linha do Norte. A empresa tem 
aindapraistopórnomercado dois 
procedimentos para o troço Mar-
co-Régua, na linha do Douro, um 
para a subestação Bagaúste e ou-
tropara a elettificação. Nestes 614 
milhões de em-os de empreitadas 
estão ainda o troço Ermidas-

 

-Grândola Norte,nas linhas de Si-
nes e do Sul, desnivelamentos na 
ligação Nine-Viana, na linha do 
Minho, a modernização da linha 
de Leixões, assim como do Porto 
de Setúbal-Praias do Sado. 

Ao Negócios, a IP °Alentou 
também que 2022 arrancou com 
cerca de L567 milhões de caros de 
investimento já contratado, dos 
quais 442 milhões tm rodovia e 
L125 milhões na ferrovia ■  

Os Metros de Lisboa e Porto 
também têmplanos para contra-
tar ainda este ano novas emprei-
tadas no âmbito dos seus planos 
de expansão, estando já alguns 
concursos a decorrer. 

É o caso, no Metropolitano 
da capital, do quarto lote relati-
vo à futura linha circular, cujo 
concurso para a empreitada de 
conceção e construção dos aca-
bamentos e sistemas para °pro-
longamento das linhas amarela 
everde no eixo Rato-Cais do So-
dré, com um valor base de 76,5 
milhões de euros, foi lançado em 
agosto, sendo o prazo para a en-
trega de propostas o próximo dia 
13 de fevereiro. 

Também no final de 2021 o 
Metro de Lisboa submeteu à 
Agência Portuguesa do Ambien-
te o estudo de impacto ambien-
tal para o prolongamento da li-
nha vermelha entre as estações 
de São Sebastião e Alcântara, 
que terá uma extensão total de 
cerca de 4 quilómetros e conta-
rá com três novas estações sub-
terrâneas (Amoreiras, Campo de 
Ourique e Infante Santo) e uma 
àsuperficie (Alcântara). Enqua-
drado no Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR), este proje-
to prevê um investimento de 304 
milhões de euros, tendo o Metro 
anunciado no início deste ano ter 
a expetativa de que esteja a con-
curso ainda em 2022. 

A empresa pública tem a 
mesma intenção, de lançar o 
concurso até ao final deste ano, 
no caso da empreitada de conce-
ção e construção do metro ligei-
ro de superfície entre Loures e 
Odivelas, um projeto que tem 
previsto um investimento de 250 
milhões de euros e consta igual-
mente do PRR. 

Por seu lado, o Metro do Por-
to lançou já, emjulho de 2021. o  

concurso para o projeto do BRT 
(Bus Rapid 'ftansit) entre a Boa-
vista e a Praça do Império, que 
integra também o plano de recu-
peração que tem de ser executa-
do até 2026, envolvendo um in-
vestimento de 66 milhões de eu-
ros. Neste concurso, o prazopara 
a entrega das propostasjá sofreu 
prorrogações, mas a Metro do 
Porto acredita que até ao final 
deste ano sejapossível adjudicar 
a obra. 

Mais complicado está o pro-
jeto de expansão da sua rede pelo 
prolongamento da linha amare-
la entre Santo Ovídio (em Gaia ) 
e a Casa da Música, depois do 
concurso para °projeto de cons-
trução da nova ponte sobre o 
Douro ter sido suspenso pelo tti-
bulia' na sequência de uma ação 
administrativa de contencioso 
pré-contratual. O Metro do Por-
to já alegou "interesse público" 
para retomar o concurso da nova 
ponte, mnprojeto ordido em 50 
milhões de euros que permitirá 
ao metro fazer esta ligação entre 
Porto e Gaia, que no totalvai exi-
gir urna verba de 299 milhões de 
emes. a 

MARIA JOÃO BABO 

7,5% 
CRESCIMENTO 
As associações 
da construção preveem 
que o segmento da 
engenharia civil cresça 
este ano entre 6% e 9% 
- uma média de 7,5%. 

Hospitais 
a concurso 

Nos concursos para a construção 
de novos hospitais, a expetativa 
continua a ser de quem vai ganhar 
o do futuro Hospital de Lisboa 
Oriental. Três anos depois de as 
propostas terem sido entregues, 
Mota-Engil e Sacyr ainda aguardam 
o desfecho do procedimento para 
esta obra, lançado com um valor-
-base de mais de 330 milhões de eu-
ros. Na área da saúde, a Acciona 
venceu já o concurso para o Hospi-
tal de Évora e a Tecnorém a cons-
trução do Hospital de Proximidade 
de Sintra. Já a Afavias assegurou 
os trabalhos da primeira fase do 
Hospital da Madeira. O concurso 
para a segunda fase desta unidade 
foi lançado pelo Governo Regional 
no final de 2021 com um preço-base 
de 75 milhões de euros. As propos-
tas estão previstas ser entregues 
até ao próximo dia 23 de fevereiro, 
sendo a expetativa do Executivo de 
Miguel Albuquerque que a obra 
seja contratada ainda no segundo 
semestre de 2022. 

640 
VASCO DA GAMA 
O concurso de construção 
e concessão do terminal 
Vasco da Gama, no valor 
de 640 milhões, ficou 
deserto. Não se sabe 
quando será relançado. 
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